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RESUMO

Este estudo teve por objet ivo invest igar e reconhecer as ev idênc ias c ient íf icas 

disponíveis na literatura relac ionadas ao uso das tecnologias leves na 

prevenção da pandemia de cov id-19 pela Atenção Pr imár ia à Saúde (APS). 

Trata-se de um estudo de rev isão integrat iva com coletas de dados realizadas 

durante os meses de agosto a novembro de 2020, ut il izando-se de seis 

etapas para a sua construção: elaboração da pergunta nor teadora, busca 

de amostragem na literatura, coleta de dados, análise cr ít ica dos estudos 

incluídos, discussão dos resultados e apresentação do estudo bibliográf ico. Dos 

15 ar t igos selec ionados, relata-se que, em meio à pandemia, as tecnologias 

leves contr ibuíram na produção do cuidado, devendo const ituir-se como uma 

fer ramenta estratégica a ser pr ior izada na APS, pois ela é produzida na prát ica 

v iva em ato, condensando em si as relações de interação e subjet iv idade, 

possibilitando acolhimento, efet ivação da Educação em Saúde, v ínculo, 

responsabilização e autonomização da sua comunidade, potenc ializando as 

inter venções que, por ventura, forem adotadas pela equipe de saúde. Por f im, 

os achados bibliográf icos em questão supr iram as f inalidades do levantamento 

de ref lexões e propostas para o enf rentamento da pandemia num contexto de 

prevenção e promoção da saúde.
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RESUMEN

Este estudio tuvo como objet ivo invest igar y reconocer las ev idenc ias c ient íf icas disponibles en la literatura 

relac ionadas al uso de las tecnologías leves en la prevenc ión de la pandemia de cov id-19 por la Atenc ión Pr imar ia 

a la Salud (APS). Se trata de un estudio de rev isión integrat iva con recogidas de datos realizadas durante los 

meses de agosto a nov iembre de 2020, ut il izándose de seis etapas para su construcc ión: elaborac ión de la pregunta 

or ientadora, búsqueda de muestreo en la literatura, recogida de datos, análisis cr ít ico de los estudios incluidos, 

discusión de los resultados y presentac ión del estudio bibliográf ico. De los 15 ar t ículos elegidos, se relata que, 

en medio a la pandemia, las tecnologías leves contr ibuyeron en la producc ión del cuidado, debiendo const ituirse 

como una her ramienta estratégica a ser pr ior izada en la APS, pues el la es produc ida en la práct ica v iva en acto, 

condensando en si las relac iones de interacc ión y subjet iv idad, posibilitando acogida, efec tuac ión de la educac ión 

en salud, v inculo, responsabilizac ión y autonomizac ión de su comunidad, potenc ializando las inter venc iones que, 

quizá, hubieran sido adoptadas por el equipo de salud. Por f in, los hallazgos bibliográf icos en cuest ión suplieron 

las f inalidades del levantamiento de ref lex iones y propuestas para en enf rentamiento de la pandemia en un 

contexto de prevenc ión y promoción de la salud.

ABSTRACT

This study aimed to invest igate and recognize sc ient if ic ev idence available in the literature related to the use 

of light technologies in the prevent ion of the cov id-19 pandemic by the Pr imar y Health Care (PHC). This is 

an integrat ive rev iew study with data collec t ion car r ied out f rom August to November 2020, with a six-stage 

construct ion: elaborat ion of guiding quest ion, sample search in literature, data collec t ion, cr it ical analysis of the 

studies included, discussion of result s, and presentat ion of the bibliographic study. Among the 15 ar t icles selec ted, 

it is repor ted that, in the midst of the pandemic, l ight technologies contr ibuted to the product ion of care, and 

should const itute a strategic tool to be pr ior it ized in PHC, as it is produced in live pract ice in act ion, condensing in 

it self the relat ions of interact ion and subjec t iv ity, enabling welcoming, health educat ion ef fec t iveness, bonding, 

accountabilit y and empowerment of their community, enhanc ing inter vent ions that may be adopted by the health 

team. Finally, the bibliographic f indings in quest ion met the purposes of gather ing ref lec t ions and proposal s for 

dealing with the pandemic in a context of prevent ion and health promot ion.

INTRODUÇÃO

O ano de 2020 foi marcado pela pr imeira 

pandemia do novo século XXI, ocasionada por um 

micro-organismo em forma de coroa, per tencente 

à família de coronav írus (SARS-CoV), conhec ido por 

provocar distúrbios respiratór ios e, em alguns casos, 

distúrbios gastrointest inais. Espec if icamente, passou 

a ser denominado cov id-19 (“cov id” signif ica Corona 

Virus Disease) e o número “19” se refere ao ano de 

2019, quando os pr imeiros casos foram divulgados 

publicamente pelo governo chinês1.

A disseminação intercont inental da doença 

desencadeou o surgimento de desaf ios para a c iênc ia 

e para a soc iedade, ex igindo respostas rápidas e 

diversif icadas dos sistemas de saúde, que prec isaram 

ser reorganizados para o seu enf rentamento, em 

todas as suas áreas, em v ir tude da sua complex idade 

e grav idade. Nos mais diversos países do mundo, 

assim como no Brasil , destacaram- se as medidas 

macropolít icas intersetor iais implementadas, 

centradas na construção de hospitais de campanha 

para a ampliação do número de leitos e aquisição de 

respiradores pulmonares em unidades de tratamento 

intensivo, para manejo dos casos graves2.

Simultaneamente, na ausênc ia de 

imunobiológicos e de medicações espec íf icas para 

t ratamento e em v ir tude da alta t ransmissibilidade 

do agente et iológico, outras medidas ef icazes que 

v isaram reduz ir o contágio v iral e f rear a veloc idade 

de disseminação da pandemia foram as ações 

implementadas através do uso das tecnologias leves 

em saúde, como, por exemplo, o uso da Educação em 

Saúde, com or ientações acerca da lavagem das mãos 

com sabão  e/ou preparação alcoólica a 70%, o 

uso cont ínuo de máscaras fac iais como bar reira 

f ís ica na  prevenção da disseminação de got ículas, o 

isolamento/distanc iamento soc ial e a v igilânc ia dos 

casos3.

 Convém destacar que na concret ização dos 

processos de trabalho em saúde são ut ilizadas 

diferentes tecnologias que podem ser classif icadas 

em: “Leve”, quando ocor re a produção do trabalho v ivo 

em ato, condensando em si as relações de interação 
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e subjet iv idade, possibilitando o acolhimento, o 

v ínculo, a responsabilização, a autonomização e a 

Educação em Saúde; “Leve-dura”, quando os saberes 

são aplicados ao cuidado, como a clínica médica 

e a epidemiologia; e “Dura”, quando refere-se ao 

maquinár io e às estruturas organizac ionais 4.

Nesse sent ido, o uso de tecnologias leves é 

major itár io e ir renunc iável na Atenção Pr imár ia à 

Saúde (APS), tendo em v ista a sua centralidade 

e ordenação do cuidado, garant indo a saúde da 

população adscr ita. Se, por um lado, a APS tem 

capac idade encur tada para atuar sobre a letalidade 

dos casos graves, uma APS for te, organizada, com 

prof issionais qualif icados e em número adequado, 

contr ibui efet ivamente para atenuar a inc idênc ia 

da infecção, com impacto direto na redução da 

morbimor talidade na população da sua área de 

cober tura de cuidados5.

A ação pactuada e resolut iva entre prof issionais 

das equipes básicas de saúde e os sujeitos da 

própr ia colet iv idade vem subsidiando a redução da 

disseminação da infecção, pois, juntos, conseguem 

acompanhar os casos leves de cov id-19 em isolamento 

domic iliar, apoiar as comunidades durante  o 

distanc iamento soc ial , ident if icar e conduz ir 

s ituações de vulnerabilidade indiv idual ou colet iva 

e, pr inc ipalmente, garant ir o acesso aos cuidados de 

saúde e o necessár io encaminhamento nas fases mais 

cr ít icas da pandemia6.

Dessa forma, a APS tem a função central na 

mit igação dos efeitos da pandemia, respeitando 

um dos seus pr inc ípios fundamentais, que é a 

or ientação e incent ivo à prevenção de doenças 

e agravos da comunidade, além da manutenção e 

aprofundamento de todos os seus atr ibutos, tais como 

o acesso ao pr imeiro contato, a longitudinalidade, 

a integralidade, a coordenação do cuidado e, em 

espec ial , a competênc ia cultural e o v ínculo familiar 

e comunitár io7.

Com base na premissa de que a APS desempenha 

um impor tante papel na saúde da comunidade, 

quest iona-se : “O uso de tecnologias leves é 

considerado fator impor tante na prevenção 

da cov id-19? ”, “Tal perspect iva se coloca como 

fer ramenta essenc ial do processo de trabalho da APS 

no enf rentamento da pandemia? ”. As inquietações 

deste estudo foram ref let idas dentro do Programa 

de Residênc ia Mult iprof issional em Atenção Básica/

Saúde da Família, na área da enfermagem, em uma 

Unidade Básica de Saúde localizada em um munic ípio 

da Planíc ie Litorânea do estado do P iauí.

Tendo em v ista o exposto, a realização deste 

estudo just if ica-se por apresentar dados da literatura 

a respeito do conhec imento e relevânc ia do uso das 

tecnologias leves na contr ibuição da prevenção 

da cov id-19 e, consequentemente, no aumento da 

produção do cuidado em saúde. O objet ivo deste 

estudo é invest igar e reconhecer, por intermédio 

dos estudos publicados em  per iódicos c ient íf icos 

atuais, a impor tânc ia do uso das tecnologias leves 

na prevenção da pandemia de cov id-19 pela APS.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descr it ivo, com coleta 

de dados realizada a par t ir de fontes secundár ias, 

durante os meses de agosto a novembro de 2020. 

O estudo consiste na construção de uma análise 

ampla da literatura, contr ibuindo para discussões 

sobre métodos e resultados de pesquisas, assim 

como ref lexões sobre a realização de futuros 

estudos, sendo percor r idas seis etapas dist intas, 

dentre elas : elaboração da pergunta nor teadora, 

busca de amostragem na literatura, coleta de dados, 

análise cr ít ica dos estudos incluídos, discussão dos 

resultados e apresentação do estudo bibliográf ico8.

Para o levantamento dos ar t igos na literatura, 

bem como a sua seleção, realizou-se a busca a par t ir 

da Biblioteca Vir tual em Saúde (BVS), acessando as 

bases de dados da Literatura Lat ino- Amer icana e 

do Car ibe em Ciênc ias da Saúde (LILACS), Sc ient if ic 

Elec tronic Librar y Online (Sc iELO) e Web of Sc ience 

e Nat ional Librar y of Medic ine (PubMed/Medline) . 

Desse modo, formulou-se a seguinte questão para 

guiar a rev isão: “O uso de tecnologias leves na APS 

é considerado fator impor tante na prevenção da 

cov id-19? ”. 

Os cr itér ios de inclusão dos ar t igos foram: ar t igos 

disponíveis na íntegra, datados entre os anos de 2019 

a 2020; em idioma por tuguês, inglês ou espanhol ; 

que se apresentassem completos e que abordassem os 

descr itores no idioma por tuguês : “atenção pr imár ia 

à saúde”, “infecções por coronav írus” e “educação 

em saúde”, sendo esses selec ionados a par t ir da 

terminologia em saúde consultada nos Descr itores 

em Ciênc ias da Saúde (DeCS). Foram excluídos os 

ar t igos que não se adequassem à macrotemát ica do 

estudo, após a leitura minuc iosa do per iódico. Assim, 

foram obt idas publicações em per iódicos nac ionais 

e internac ionais com exper iênc ias de v ivênc ias 

brasileiras sobre a temát ica, per fazendo um total de 

15 ar t igos.
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Os textos foram lidos na íntegra e examinados 

por meio da leitura exploratór ia, selet iva, analít ica 

e interpretat iva, tendo como premissas o tema 

explorado na rev isão. Os dados encontrados foram 

dispostos em um quadro, compostos das seguintes 

var iáveis : t ítulo; autores; estado; per iódico; 

descr itores; t ipo de estudo; e t ipos de tecnologias 

leves ut ilizadas.

RESULTADOS

Desde o aparec imento da cov id-19, sobretudo após 

a Organização Mundial da Saúde (OMS) classif icar 

o sur to da doença na categor ia de uma pandemia, 

obser vou-se um grande número de estudos sobre a 

temát ica, af inal , entende-se que o assunto af lora de 

forma desaf iadora e necessita da contr ibuição mútua 

das diversas áreas do conhec imento c ient íf ico. 

Por tanto, na expectat iva de supr ir a demanda 

de estratégia de enf rentamento da doença, os 

prof issionais de saúde de todos os níveis de atenção 

buscam, de maneira rápida e efetiva, elaborar mater iais 

técnico-c ient íf icos, além de compilarem exper iênc ias 

ex itosas para divulgação ampla.

Acerca da APS no enf rentamento da pandemia 

e em busca de promover respostas à pergunta 

nor teadora da pesquisa, uma carac ter ização geral 

dos estudos é apresentada no Quadro 1. Das pesquisas 

publicadas, 13 estudos (80%) estão em rev istas 

c ient íf icas nac ionais e dois estudos (20%) estão 

em rev istas internac ionais, ressaltando que ambos 

relatam apenas exper iênc ias de APS brasileira. Quanto 

às regiões do Brasil em que os estudos ocor reram, 

destacam-se : Rio Grande do Nor te, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, Paraíba, Brasília, Santa Catar ina, Ceará, 

Bahia e P iauí.

Esses achados demonstram que os prof issionais 

da saúde, em espec ial os que compõem a APS de 

quase todas as regiões brasileiras, estão envolv idos 

no enf rentamento da pandemia, baseados na produção 

e apr imoramento do cuidado em saúde, pois é de 

fundamental impor tânc ia o exerc íc io de prát icas 

humanizadas em tempos de cr ise soc ial e sanitár ia.

Quanto aos t ipos metodológicos de estudo, 

destacam-se as pesquisas descr it ivas e de relatos de 

exper iênc ias.
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DISCUSSÃO

A presente pesquisa ident if icou que foram muitos 

os estudos c ient íf icos brasileiros que invest igaram 

e reconheceram o uso das tecnologias leves na 

prevenção da cov id-19 na APS. Nesse sentido, de acordo 

com um estudioso da área9, o apr imoramento da APS, 

neste momento de pandemia, coloca-se como uma 

alternat iva bastante ef icaz, em que uma atenção 

pr imár ia for te pode reduz ir o número de internações 

desnecessár ias, fazendo a detecção precoce dos 

casos, diminuindo o contágio com estratégias de 

Educação em Saúde, aliv iando o sistema hospitalar e 

fomentando a disponibilidade de leitos para pac ientes 

com cov id-19.

Um outro pesquisador10 relata que esse 

reconhec imento da impor tânc ia da APS nesse 

enf rentamento da pandemia se dá em v ir tude de suas 

espec if ic idades, como o conhec imento do ter r itór io, 

o acesso, o v ínculo entre usuár io e a equipe de saúde, 

a integralidade da assistênc ia, o monitoramento das 

famílias vulneráveis e o acompanhamento dos casos 

suspeitos e leves, estratégias fundamentais tanto 

para a contenção da pandemia quanto para o não 

agravamento das pessoas com cov id-19, além de 

contr ibuir na construção de um cuidado humanizado.

Enfat iza-se que o cuidado em saúde em si ult rapassa 

a car tela de ofer tas de ações e ser v iços de saúde, 

na perspect iva de que nos espaços assistenc iais 

se lida com sujeitos, com suas v idas e suas 

perspect ivas de cuidado produz idas singularmente 

e não se resumindo aos procedimentos, às rot inas 

e protocolos assistenc iais. Nesse caso, o cuidado 

em saúde é indissoc iável à noção de integralidade, 

pois, assoc iado ao acolhimento e ao v ínculo, func iona 

como um disposit ivo na construção das relações das 

prát icas de saúde, na busca pela produção de uma 

inter venção resolut iva, com o uso das tecnologias 

leves em saúde pactuadas com a necessidade de cada 

usuár io6.

Um dos autores que compõe os achados da pesquisa3 

não restr inge o signif icado de tecnologia ao conjunto 

de instrumentos mater iais do trabalho, mas o 

amplia na perspect iva de saberes e desdobramentos 

mater iais e não mater iais na produção dos ser v iços 

de saúde. Af irma, ainda, que as tecnologias car regam 

a expressão das relações entre os homens e entre os 

objetos sob os quais t rabalham, def inindo assim o 

uso de tecnologia leve na produção do cuidado, pois 

ela é produz ida na prát ica v iva em ato, condensando 

em si as relações de interação e subjet iv idade, 

possibilitando acolhimento, efet ivação da 

Educação em Saúde, v ínculo, responsabilização e 

autonomização.

Cor roborando os autores aqui c itados11, relata-

se que, em meio à pandemia, as tecnologias leves 

contr ibuíram na produção do cuidado a par t ir da 

compreensão do usuár io quanto à sua singular idade; 

no estabelec imento de v ínculos solidár ios e de 

par t ic ipação colet iva no processo de gestão; no 

mapeamento e interação com as demandas soc iais, 

colet ivas e subjet ivas de saúde; na valor ização 

dos diferentes sujeitos implicados no processo de 

produção de saúde : usuár io, t rabalhadores e gestores; 

no fomento da autonomia e do protagonismo desses 

sujeitos; e no aumento do grau de cor responsabilidade 

na produção de saúde.

O uso das tecnologias leves deve const ituir 

uma impor tante estratégia a ser pr ior izada na APS, 

pr inc ipalmente neste cenár io atual , pois esse nível 

de atenção dissemina as informações prec isas sobre 

a cov id-19, reforçando a impor tânc ia do isolamento 

soc ial e das medidas sanitár ias de higienização, 

potenc ializando, assim, as inter venções que, 

por ventura, forem adotadas pela equipe de saúde. 

Além do que, segundo o autor em questão12, essa 

fer ramenta de trabalho opor tuniza ao usuár io 

sanar suas dúv idas, em um contexto de excesso de 

informações, muitas vezes desencontradas7,12.

Em contrapar t ida, um dos autores5 descreve 

que é necessár io ut il izar o processo pedagógico 

do uso de tecnologias leves, na busca de encontrar 

respostas, através da singular idade de cada sujeito, 

elencando os caminhos para superar as dif iculdades 

or iundas do conf inamento. O fato de não seguir as 

or ientações ofer tadas pelas equipes de saúde pode 

estar relac ionado à cr ise econômica para alguns; 

enquanto para outros, está relac ionado ao tédio e à 

falta de liberdade, por exemplo. Ambos necessitam de 

prát icas educac ionais dist intas e indiv idualizadas, 

encontrando as linhas de fuga espec íf icas para 

superar essas bar reiras.

Um pesquisador13, em seu estudo, nar ra que 

outra possível just if icat iva para a dif iculdade 

de implementação das or ientações ofer tadas à 

população seja a não aceitação dessa ruptura do 

tec ido soc ial e a imposição de uma nova forma de 

v iver em soc iedade, ainda que temporár ia, da qual 

não estávamos preparados. Um outro estudioso da 

temát ica14 reforça a impor tânc ia de os gestores 

ofer tarem capac itação para as equipes que compõem o 

nível pr imár io de saúde, pois, dessa maneira, ocor re 
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o for talec imento da APS e, por consequênc ia, torna 

as equipes aptas a ident if icarem nos seus ter r itór ios 

de atuação as pr inc ipais bar reiras da comunidade 

para seguir as recomendações ofer tadas, bem como 

mobilizar a rede de apoio necessár io para superá-las.

Para que haja uma quebra nessas bar reiras e que o 

uso das tecnologias leves func ione de forma  efet iva e, 

consequentemente, ocor ra a promoção e prevenção 

da saúde, pesquisadores15-16 relatam que é necessár io 

for talecer ainda mais o v ínculo com as pessoas e 

entender sua situação inser ida em um “ter r itór io 

v ivo”, através de sua conf iguração familiar e na 

comunidade em que v ivem. Nesse sent ido, educar 

requer o entendimento de que os indiv íduos não são 

apenas objetos da histór ia, mas sujeitos dela, e que 

devem desenvolver um pensar cr ít ico e ref lex ivo. É 

fato que não se pode eliminar totalmente a grav idade 

da pandemia, mas, cer tamente, pode-se diminuir 

uma parcela signif icat iva dos seus danos por meio 

da Educação em Saúde. Além disso, recomenda-se a 

busca pela educação plena do público em geral sobre 

a ser iedade da cov id-19 e do seu papel na prevenção 

da propagação da doença1.

De acordo com o exposto até o momento, obser va-se, 

por meio dos achados bibliográf icos, que os autores 

mostram a necessidade, mais do que nunca, de apostar 

nas prát icas pedagógicas e nas tecnologias leves 

como produtoras de sent idos e saúde, pr inc ipalmente 

no contexto de pandemia. Alguns autores2 relatam 

que essas prát icas só são efet ivas quando ex istem 

prof issionais de saúde compromet idos com o SUS, 

com a defesa da v ida e que valor izem ações de 

prevenção da doença, promoção de saúde e prát icas 

de cuidado; gestores que apoiem e implementem 

polít icas de Educação  em Saúde; e população, na 

busca de autonomia nos cuidados indiv iduais e 

colet ivos.

Por f im, o presente estudo defende que o uso 

das tecnologias leves como processos de trabalho da 

APS não se t rata apenas de atos de transmissão de 

conhec imento sobre a cov id-19, mas de um processo 

ét ico, estét ico, polít ico e pedagógico que requer o 

desenvolv imento do pensamento cr ít ico e ref lex ivo, 

permit indo desvelar a realidade e implementar ações 

inovadoras, como é o caso do isolamento soc ial .

Estudos semelhantes17-18 descrevem que essa 

ofer ta de or ientação busca emanc ipar o indiv íduo 

como sujeito histór ico e soc ial , capaz de propor 

e opinar nas dec isões de saúde para cuidar de si 

e da colet iv idade. Além disso, essas prát icas se 

const ituem como disposit ivos para minimizar os 

efeitos psicológicos e soc iais que a cr ise humanitár ia 

tem imposto à população.

CONCLUSÃO

Infere-se a impor tânc ia indispensável do uso 

de tecnologias leves pelos prof issionais da APS 

no enf rentamento da pandemia, rat if icada por 

publicações que compactuam diversos pontos 

de ref lexões sobre essa perspect iva. Os autores 

reconhecem a APS como o nível basilar dos sistemas 

de saúde, e esse reconhec imento fundamenta-se nas 

ev idênc ias de seu impacto nas condições de saúde da 

população, com melhor ias nos indicadores de saúde, 

maior ef ic iênc ia no f luxo dos usuár ios dentro do 

sistema e nos processos de cuidado, maior ut il ização 

de prát icas prevent ivas e de Educação em Saúde, 

contr ibuindo para a redução das iniquidades sobre o 

acesso aos ser v iços.

Em contrapar t ida, é prec iso, de forma rápida e 

lúc ida, debruçar-se sobre os desaf ios postos à APS 

no que tange às demandas da cov id-19. Para que 

essas prát icas sejam efet ivas, é necessár ia a garant ia 

de invest imentos e capac itação, reconhecendo 

a singular idade do trabalho executado por essas 

equipes, o t ipo de densidade tecnológica que elas 

operam e quais recursos têm sido garant idos a esses 

ser v iços e prof issionais para que atuem de forma 

técnica, c ient íf ica, digna e humanitár ia.

É impor tante destacar que as limitações deste 

t rabalho estão relac ionadas à insuf ic iênc ia de 

publicações sobre a temát ica proposta, em v ir tude 

de a pandemia ainda estar em curso e esses 

estudos ainda não terem sido divulgados. Contudo, 

compreende-se a singular idade deste cenár io de 

cr ise sanitár ia e as dif iculdades ex istentes para 

pesquisas mais robustas. Os achados bibliográf icos 

em questão supr iram as f inalidades do levantamento 

de ref lexões e propostas para o enf rentamento da 

pandemia num contexto de prevenção e promoção da 

saúde.
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